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Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. 
& Frodin, Memoirs of the New York Botanical 
Garden 38 : 51. 1984. Schefflera J.R.Forst. & 
G.Forst. pertence às Araliaceae, de acordo com o 
sistema do Angiosperm Phylogeny Group (APG) 
(STEVENS, 2012). É um gênero pantropical e trata-
se de um agrupamento artificial de cinco clados 
geograficamente restritos (PLUNKETT et al., 2005). 
Há, aproximadamente, 600 espécies descritas de 
Schefflera, com estimativas de que esse número 
possa alcançar 900 ou até mais de 1.600 espécies 
(PLUNKETT et al., 2005; FRODIN et al., 2010, 
respectivamente). Na América tropical,  
são conhecidas 205 espécies (FRODIN et al., 2010), 
sendo 51 destas encontradas no Brasil  
(FIASCHI, 2013).
Sinônimo: Didymopanax morototoni (Aubl.) Decne. & 
Planch.
Nomes Populares
Caixeta, caixeteiro, canemão, caxeta, corda-de- 
-viola, imbaubão, imbauvarana, louro-sambaquim, 
mandioca, mandiocaí, mandiocão-da-mata, 
mandiocão-do-mato, mandiocão-vermelho, 
mandioqueira, pau-de-mandioca, pau-de-jangada, 
pau-de-São-José, pau-mandioca, pau-pombo, pinho 
(BA); mandiocão, mandioqueiro, pixixica (SP); 
mandioqueiro-branco (PR); mandioqueiro-bravo, 
matataúba, marupá, marupaúba, marupaúba-falso, 
matataúba, morototó, morototo-da-mata, mucutuba, 
mucututu, murucututu, parapará (PA); morototó, 
torém (AC); pau-caxeta, pau-caixeta, pau-de-galinha 
(MA, SE); rameira-brava sambacuim (PB, PE); 
sambaquim, torém e visgueiro (MA) (CAMARGOS  
et al., 2001; CARVALHO, 2002; FIASCHI, 2013).
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Como reconher a espécie?
Árvore com cerca de 20 m de altura, tronco 
cilíndrico e reto, casca creme-acinzentada  
(Figura 1) com lenticelas (estruturas que parecem 
“boquinhas”); ramificações concentradas no ápice 
em formato de guarda-chuva. Folhas alternas, 
concentradas no ápice dos ramos, palmaticompostas 
(folhas compostas com formato parecido com a 
palma da mão, folíolos no ápice do pecíolo); pecíolos 
longos maiores que 30 cm de comprimento  
(Figura 2). Folíolos 9-13, oblongos com ápice 
acuminado, membranáceos, pubescentes na face 
abaxial (Figura 2).
Figura 1. Detalhe do tronco. 
Inflorescência (conjunto de flores) terminais, em 
panículas (cachos) de umbelas — conjunto de 
flores organizadas em formato de guarda-chuva 
(Figura 3) —; flores pequenas (cerca de 0,30 cm de 
comprimento), verde-pálidas a bege. 
Frutos drupáceos, em geral, comprimidos 
lateralmente (Figura 4).
Figura 2. Folha com face abaxial (A) e adaxial (B).
Figura 3. Parte da inflorescência (desidratada) com botões florais. 
Ocorrência na Amazônia
Amapá (Inpa), Roraima (Inpa, MO, RB), Pará (Inpa, 
MO, RB), Amazonas (Inpa, MO, NY, RB), Rondônia 
(Inpa, MO, RB), Acre (Inpa, MO, NY, RB) e Tocantins 
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Figura 4. Ramo frutífero (A) e detalhe dos frutos (B). 
Usos
A madeira dessa espécie pode ser usada em: 
aduelas, aglomerado, brinquedos, cabos de vassoura, 
caixotaria, carpintaria, compensado, construção 
(forro, lambril, esquadria), embalagem leve, 
engradado, espátula para sorvete, instrumentos 
musicais (tampo de violão, corpo e braço de 
guitarra), jangada, laminado, lápis, marcenaria, 
miolo de porta, mobiliário, moldura, painel, palitos 
de dente, palitos de fósforo e urna funerária. Essa 
madeira também pode ser utilizada para produção 
de celulose e papel (52,5% de rendimento) 
(CARVALHO, 2002; MELO; CAMARGOS, 2013).  
As sementes são empregadas em artesanato para 
confecção de colares, pulseiras e brincos.
Madeira
Madeira esbranquiçada, com tonalidade acinzentada, 
leve a medianamente pesada (0,55 g/cm³ a  
0,60 g/cm³), grã regular, textura média, superfície 
lisa ao tato e lustrosa, insípida e inodora; baixa 
retratibilidade e não durável em contato com o solo 
e intempéries; fácil de trabalhar, parafusar e colar; 
secagem rápida com tendência a encanoamento e 
torcimento (IBAMA, 2013; LOUREIRO;  
LISBOA, 1979).
Descrições anatômicas
Parênquima axial escasso a indistinto.
Poros pouco visíveis a olho nu, pouco numerosos 
(5 a 12 por mm²), médios (80 µm a 180 µm), 
solitários (62%), múltiplos de 2 (33%) e 3 a 5 
(5%) em disposição radial; placas de perfuração 
escalariformes com 1 a 5 barras (MAINIERI; 
CHIMELO, 1989).
Raios visíveis a olho nu no plano transversal  
(Figura 5), heterogêneos, muito poucos (em média  
3 raios/mm a 5 raios/mm; altura de 0,34 mm  a  
1 mm e 2 a 6 células de largura (mais frequente  
3 a 5); presença de canais resiníferos radiais  
em alguns espécimes. 
Figura 5. Fotomacrografia da madeira de Schefflera 
morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. & Frodin.
Fibras libriformes, 1.605 µm  a 1.688 µm de 
comprimento, septadas, com paredes finas.
Camadas de crescimento são demarcadas por zonas 
fibrosas.
Informações fenológicas
Floração de maio a outubro e frutificação de agosto 
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